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Aula Prática –
Sistemática das plantas daninhas: monocotiledôneas

1 - Atividades Práticas e Herbários

2 - Sistemática das Monocotiledôneas

Prof. Associado 3 Pedro Jacob Christoffoleti – pjchrist@usp.br

ESALQ-USP – Departamento de Produção Vegetal

Disciplina – LPV 0670 - Controle de Plantas Daninhas - 2016

Aulas práticas:

a) Prova prática:

 18ª semana – 14 a 16 de junho - Peso: 2,0

 50% da prova – Identificação (plântulas e plantas adultas)

 50% da prova – aulas práticas e relatórios (Obs.: guardar 

cópia dos relatórios)   

b) Principais publicações para a aula prática:

 Manual de identificação e controle de plantas daninhas –

(autor - H. Lorenzi)*

 Plantas Daninhas do Brasil – (autor - H. Lorenzi)

 Plantas Infestantes e nocivas – (autor - K. Kissmann)

 Manual de Aulas Práticas – (autores Ferreira & Martins)

http://www.plantarum.com.br
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https://www.fmcagricola.com.br/portal/manuais/infestantes_hf/index.html#/34/
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http://www.funep.org.br/visualizar_livro.php?idlivro=2678
http://www.livrariarima.com.br/produto/2530416/Aspectos-da-Biologia-e-Manejo-das-Plantas-Daninhas

14/02/2016 07:58 pjchrist@usp.br 11

http://www.livrariarima.com.br/produto/2543080/Manejo-de-Plantas-Daninhas-nas-Culturas-Agricolas
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Disponível em pdf:
http://omnipax.com.br/livros/2011/BMPD/BMPD-livro.pdf http://www.pldlivros.com.br/MaisProduto.asp?Produto=921
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Disponível em pdf:

http://www.hrac-br.com.br/documentos/livro3edicao.pdf
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Sites de identificação de plantas daninhas na internet http://www.wssa.net/Weeds/ID/PhotoGallery.htm

http://herbicidesymptoms.ipm.ucanr.edu/index.cfm# c) Herbário (Exsicatas) – planta adulta:

Exsicata é uma amostra de planta seca e prensada (herbarizada), fixada em uma

cartolina de tamanho padrão acompanhada de uma etiqueta ou rótulo contendo

informações sobre o vegetal, e o local de coleta, para fins de estudo botânico.

Exsicatas são normalmente guardadas num herbário.

29 cm

42 cm

Etiqueta

Planta seca e prensada

Cartolina

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

LPV-670 – Controle de Plantas Daninhas

HERBÁRIO – LPV – Piracicaba – SP

_____________________________________________________________

Fam.: ________________________________________Nº LPV__________

Gen. Esp.: ____________________________________________________

Det.: _________________________________________________________

Local: ___________________________________ Data:________________

Nome vulgar: __________________________________________________

Obs.:_________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

Nome Col.: _________________________________ Nº ________________

http://www.plantasdaninhasonline.com.br/
http://www.plantasdaninhasonline.com.br/
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Planta seca, prensada e fixada

Envelope de celofane 
ou papel

Cartolina

Etiqueta
Capa de papel pardo ou jornal              

Herbário

Preparando as plantas 

para secagem

Secagem das plantas

Papelão

Jornal

Jornal

Espécime

Papelão

Jornal
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Secagem das plantas

Preparando o Herbário
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Dobra 4

Dobra 3

Dobra 1 Dobra 2

Confecção do envelope para sementes
Planta adulta: 

 20 exemplares

 Mínimo 10 famílias botânicas diferentes

 Máximo 8 espécies gramíneas (Família Poaceae)

 Pelo menos 7 espécies da lista fornecida 

 Etiquetas (modelo a seguir)

 Costurar ou usar fita adesiva (Nunca colar)

 Secagem em jornal ou estrado

 Capa e cartolina: (Capa: 30 x 43 cm) – (Cartolina 29 x 42 cm)

 Ver procedimentos de coleta na lista de plantas fornecidas

 Bom exemplar contém: Folhas, ramos, sistema de reprodução 

e sistema radicular

 Data de entrega – 14ª Semana - 17 a 19 de maio

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

LPV-670 – Controle de Plantas Daninhas

HERBÁRIO – LPV – Piracicaba – SP

_____________________________________________________________

Fam.: ________________________________________Nº LPV__________

Gen. Esp.: ____________________________________________________

Det.: _________________________________________________________

Local: ___________________________________ Data:________________

Nome vulgar: __________________________________________________

Obs.:_________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

Nome Col.: _________________________________ Nº ________________

Etiqueta

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

LPV-670 – Controle de Plantas Daninhas

HERBÁRIO – LPV – Piracicaba – SP

_____________________________________________________________

Fam.: Poaceae            Nº LPV não preencher

Gen. Esp.: Brachiaria plantaginea

Det.: (Link) Hitchc.

Local: Piracicaba – SP    Data: 25 de março 2012

Nome vulgar: Capim-marmelada

Obs.: Planta coletada em área de produção de milho, em fase de florescimento.

Nome Col.: José da Silva                                                   Nº 1 a 20

Exemplo de etiqueta



14/02/2016

10

Seedlings (plântulas):

 Dicotiledôneas – até 6/7 folhas verdadeiras

 Monocotiledôneas – até 1/2 perfilhos

 20 exemplares

 Escolha do espécime a critério do estudante

 Mínimo 10 famílias botânicas diferentes

 Máximo 8 espécies gramíneas (Família Poaceae)

 Cartolina e papel “contact”: (10 x 15 cm) 

 Ver procedimentos de coleta na lista de plantas 

fornecidas

Avaliação:

 Ver critérios de avaliação

 Peso 1,0

 Data de entrega – 14ª Semana - 17 a 19 de maio

Estádio de 2 folhas                 Estádio de 3 folhas

Amaranthus retroflexus

(Caruru)

Digitaria ciliaris

(Capim-colchão)

Estádio de 1 folha                 Estádio de 2 perfilhos

Seedlings

Bidens pilosa 

(picão-preto)

Digitaria ciliaris

(capim-colchão)

Portulaca oleracea

(beldroega)

Euphorbia heterophylla 

(amendoim-bravo)

d) Relatórios de Aula Prática

 Três relatórios de aula prática – média – Peso 1,0

 Grupos de 5 alunos a serem formados na 4ª semana – 08 a 10 

de março

 Os relatórios serão cobrados nas provas práticas, portanto 

fiquem com cópia dos relatórios após entrega

Formato do relatório: 

 Capa:

 Título da prática

 Nome dos integrantes do grupo que participaram do relatório

 Introdução com justificativa

 Objetivo da prática

 Material e métodos utilizados na prática

 Resultados e Discussão da prática

 Considerações finais
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Aulas práticas em grupo – Instalação e relatórios:

1. Período crítico da competição na cultura de feijão

 Instalação da prática - 4ª semana - 08 a 10 de março 

 Entrega do relatório – 16ª semana – 31 maio a 02 de Junho

2. Efeitos alelopáticos de importância prática;

 Instalação da prática – 5ª semana – 15 a 17 de março

 Entrega do relatório - 11ª semana – 26 a 28 de maio

3. Avaliação da eficácia e seletividade de herbicidas;

 Instalação da prática – 8ª semana – 05 a 07 de abril

 Entrega do relatório – 12ª semana – 10 a 12 de maio

Identificação das 

plantas daninhas

Identificação das plantas daninhas é o primeiro passo

para o desenvolvimento de um programa de manejo

 Nome comum x nome científico

 As plantas são classificadas em 

aproximadamente 400 famílias. 

 Plantas dentro de uma mesma

família compartilham muitas

características vegetativas e 

reprodutivas.

 Os nomes de famílias de plantas

normalmente tem a terminação

“aceae”

 A família é a categoria mais

ampla utilizada comumente para 

a identificação de plantas.

Famílias botânicas das plantas
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Folhas das dicotiledôneas x gramíneas (Família Poaceae)

Dicotiledôneas
Mono-

Gramíneas –

Fam. Poaceae

Limbo
Pecíolo Ramo

Limbo

Gema

Nó

Nó

Bainha

Família botânica
Número de 
espécies

Porcentagem

Poaceae 44
27%

43%

68%

Cyperaceae 12

Asteraceae 32

Poligonaceae 8

Amaranthaceae 7

Brassicaceae 7

Fabaceae 6

Convolvulaceae 5

Euphorbiaceae 5

Chenopodiaceae 4

Mavaceae 4

Solanaceae 3

Famílias das 200 principais plantas daninhas (Holm, 1978)
1 - Monocotiledôneas (Liliopsidas)

3.1 - Família Poaceae – “Gramíneas” (10.000 spp)

Estrutura de uma planta gramínea

Lâmina foliar

Touceira

Perfilho

Estolão

Rizoma
Sistema radicular 
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 Propagação: sementes ou vegetativa (rizomas e estolhos)

 Caules sem ramificações: cilíndricos com nós e entrenós

 Lígula geralmente presente. Exceção no gênero Echinochloa

(capim arroz)

Rizomas
Caule cilíndrico

Lígula membranosa

Ausência de lígula

capim-arroz

Frutos e Flores das gramíneas

Grão 

Glumas I e II

Ráquila  

Lema  

Arista 

Palea 

Espigueta

Anteras

Pálea
3 (2) Estames

Estigma

Ovário súpero

AristaLema

Brachiaria plantaginea
(Capim marmelada) Código Bayer

 Código de 5 letras único para cada espécie.

 Foi criado pela Bayer na Europa e depois adotado pela “European and 

Mediterranean Plant Protection Organization” – EPPO.

Nome científico Código Bayer Família Nome comum

Bidens pilosa L. BIDPI Asteraceae picão-preto

Portulaca oleracea L. POROL Portulacaceae Beldroega

Ipomoea hederifolia L. IPOHF Convolvulaceae corda-de-viola

Digitaria ciliaris (Retz.) Henr. DIGBC Poaceae capim-colchão

Conyza bonariensis (L.) Cronq. ERBON Asteraceae Buva

Brachiaria plantagiena BRAPL Poaceae Capim-marmelada

http://www.hear.org/starr/hiplants/images/hires/html/starr_011031_9001_brachiaria_plantaginea.htm
http://www.hear.org/starr/hiplants/images/hires/html/starr_011031_9001_brachiaria_plantaginea.htm
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capim-marmelada, capim-papuã, 
marmelada, grama-paulista

Brachiaria plantaginea
BRAPL

 Ciclo de vida anual
 Reprodução por sementes

http://www.plantasdaninhasonline.com.br/marmelada/pagina.htm

Digitaria ciliaris - DIGSP
(capim colchão)

Digitaria ciliaris

(capim-colchão, capim-de-roça)

 Ciclo de vida anual

 Reprodução por sementes

http://www.viarural.com.ar/viarural.com.ar/agricultura/aa-malezas/digitaria-sanguinalis.htm
http://www.viarural.com.ar/viarural.com.ar/agricultura/aa-malezas/digitaria-sanguinalis.htm
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Diferenciação entre espécies de capim-colchão:

D. nudaD. ciliaris D. horizontalisD. bicornis

Capim colchão infestando a cana-de-açúcar

Cenchrus echinatus

(Capim-carrapicho)
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Cenchrus echinatus

(Capim-carrapicho)

Echinochloa crusgalli – ECHCG

(capim-arroz)

Echinochloa crusgalli

Capim arroz

Infestação na

cultura de arroz
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Eleusine indica - ELEIN

(capim-pé-de-galinha)

Eleusine indica

(capim-pé-de-galinha)

Rhynchelitrum repens - RHNRP

(capim-favorito)

Setaria faberi - SETFA

(Capim-rabo-de-raposa)
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Setaria faberi

(Capim-rabo-de-raposa)

Digitaria insularis - DIGIN

(capim amargoso) 

Digitaria insularis 

(capim amargoso) 

Sorghum halepense - SORHA

(capim massambará)

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/58/Digitaria_insularis.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/58/Digitaria_insularis.jpg
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Sorghum halepense

(capim massambará)

Brachiaria decumbens - BRADC

(capim braquiária)

Brachiaria decumbens

(capim braquiária)

Panicum maximum - PANMA

(capim-colonião)

http://www.viarural.com.ar/viarural.com.ar/agricultura/aa-malezas/sorghum-halepense.htm
http://www.viarural.com.ar/viarural.com.ar/agricultura/aa-malezas/sorghum-halepense.htm
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Panicum maximum

(capim-colonião)

Cynodon dactylon - CYNDA

(grama seda)

rizomas estolãobainha

limbo

Rácemo 

colmo 

raízes

Rizomas

Estolões

Cynodon dactylon

(grama seda)

Grama-seda em cana-de-açúcar
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3.2) Família Cyperaceae – Juncos ou tiriricas

 Propagação: tubérculos, rizoma, bulbo ou sementes

 Caule: haste triangular e sem nós

 Folhas dispostas em três direções

 Bainha fechada e sem lígula

Cyperus rotundus – CYPRO

(Tiririca)

Bainha

fechada

Caule triangular

Inflorescência
Tubérculo

Rizoma

Cyperus esculentus

(tiriricão)

Cyperus esculentus Cyperus Rotundus Cyperus Iria Cyperus eragrostis

Rhynchospora corymbosaCyperus diformis Cyperus lanceolatus Cyperus virens

3.3) Família Commelinaceae

 Propagação: estolões ou sementes

 Caule: cilíndricos e nodosos

 Bainha amplexicaule

 Seiva filamentosa

 Tolerante ao glyphosate

Commelina benghalensis - COMBE
Trapoeraba

Flores zigomórficas
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Commelina benghalensis
Trapoeraba

Commelina virginica Commelina difusa

Commelina erecta Commelina communis

3.4) Família Liliaceae 

 Plantas perenes
 Reprodução: bulbos subterrâneos

Allium vinealeensis - ALLVI
(alho bravo)

Inflorescência tipo umbela

3.5) Família Araceae 

 Planta daninha aquática flutuante
 Reprodução: sementes ou estolões
 Comum em regiões tropicais

Pistia stratiotis
(alface d’água)

http://www.invasive.org/images/768x512/1336004.jpg
http://www.invasive.org/images/768x512/1336004.jpg
http://www.cas.vanderbilt.edu/bioimages/biohires/a/halvi--wp17967.JPG
http://www.cas.vanderbilt.edu/bioimages/biohires/a/halvi--wp17967.JPG
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3.6) Família Pontederidaceae

 Planta daninha aquática flutuantes
 Fitomassa duplicada em 6 a 7 dias
 Aumenta a evaporação da represa ou lago em 2 a 8 vezes

Eichhornia crassipes
(aguapé)

3.7) Família Typhaceae 

 Planta daninha aquática de terrenos pantanosos
 Reprodução por sementes e rizoma

Typha dominguensis 
(taboa) 

Planta monóica = flores masculinas e femininas

na mesma planta porém em folores separadas
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